




A SBOT- Goiás traz mais um volume da sua revista de informações aos seus 
associados. Nesse número fazemos uma homenagem às secretárias que estiveram 
ali sempre ajudando na traumatologia. Estamos também convidando todos a parti-
ciparem do maior evento da ortopedia goiana, o Congresso Goiano de Ortopedia 
e Traumatologia – CGOT 2019 – que será realizado no Órion Complex, no mês 
de março. Será uma boa oportunidade para todos conhecerem o maior complexo 
de saúde do Brasil. Além disso, queremos desejar Feliz Natal e próspero Ano Novo 
a todos os membros da SBOT-GO e seus familiares. Boa leitura!

FREDERICO BARRA DE MORAES | PRESIDENTE DA SBOT-GOIÁS

2019
já chegou!

PALAVRA DO PRESIDENTE
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DESTAQUE

Marque em sua agenda: no período 
de 29 a 30 de março de 2019 aconte-
cerá o XIV Congresso Goiano de Or-
topedia e Traumatologia, realizado pela 
SBOT-GO. Este ano, o maior evento 
da especialidade em Goiás acontecerá 
no Órion Business & Health Complex, 
considerado atualmente como o maior 
empreendimento de saúde do Brasil. 
Ali também estará a nova sede da 
SBOT-GO, no 15º andar, juntamente 
com as instalações da Associação Mé-
dica de Goiás (AMG).

O presidente Frederico Barra afirma 
que a 14ª edição do Congresso terá uma 
programação científica bem completa, 
com temas de Trauma e Medicina do 
Esporte, além da apresentação de temas 
livres e coquetel de abertura. “Teremos, 
ainda, a apresentação da nova diretoria 
da SBOT-GO”, salienta. 

A programação da Ortopedia abran-
gerá as diversas subespecialidades. 
“Assim, os colegas poderão se atualizar 
tanto com palestras ministradas pelos 
convidados quanto com as tradicionais 
mesas redondas”, pontua Frederico 
Barra de Moraes.

ÓRION - Business
& Health Complex

LOCAL

ESQUINA - AV. MUTIRÃO, 2653 - ST. MARISTA, GOIÂNIA

29 E30 
MARÇO
GOIÂNIA 2019

XIV CONGRESSO GOIANO DE

ORTOPEDIA &
TRAUMATOLOGIA

#SBOTGO2019

@SBOTGoias

www.SBOTGO.org.br
SECRETARIA EXECUTIVA E AGÊNCIA 
OFICIAL DE TURISMO

REALIZAÇÃO APOIO

Congresso Goiano de 
Ortopedia e Traumatologia 
já tem data definida

MAIOR EVENTO DA 

ESPECIALIDADE EM GOIÁS 

ACONTECERÁ NOS DIAS 29 

E 30 DE MARÇO DE 2019, 

NO COMPLEXO ÓRION
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TRADIÇÃO

Aproximadamente 185 ortopedistas 
e traumatologistas se reuniram, no pe-
ríodo de 14 a 16 de setembro, para a 
10ª edição da Jornada de Ortopedia e 
Traumatologia do Hospital das Clínicas 
da Faculdade de Medicina / UFG (JO-
TRAHC). Além de uma programação 
científica rica em temas gerais da espe-
cialidade e também aprofundamento 
nas subespecialidades, o encontro, já tra-
dicional na Regional Goiás, se destacou, 
mais uma vez, pela rica programação 
social, promovendo grande interação e 
congraçamento entre os participantes. 

Jotrahc 2018 se destaca por 
sua qualidade científica e social

Jornalista Responsável: Tatiana 
Cardoso - JPGO 2393
Redação: Ana Paula Machado 
Projeto Gráfico: Vinícius Carneiro
Impressão: Gráfica Art3
Tiragem: 1.000

DIRETORIA SBOT-GO 2018

Diretoria Executiva
Presidente: Frederico Barra de Moraes 
1º Vice-Presidente: Adriano Passaglia Esperidião
2º Vice-Presidente: Leandro Alves de Oliveira 
1º Secretário: Rodrigo Marques Paranahyba
2º Secretário: Marcelo Quitero Rosenzweig 
1° Tesoureiro: Fábio Lopes Camargo 
2º Tesoureiro: Leonardo Santos Vieira Moraes 
Diretor Científico: Emanuel de Oliveira 

CONSELHO FISCAL E
DELEGADOS PARA 2018

Marcelo Torres
Carlos Cabral Fraga
José Umberto Vaz Siqueira
Grimaldo Ferro
Paulo Silva

Ombro e Cotovelo 
Dr. Thiago Barbosa Caixeta 
Dr. Leonardo Vieira Santos
Dr. Lúcio Norio Watanabe

EXPEDIENTE

Rua 1.121 com 1.124, Qd. 216, Lt. 04
Setor Marista - Goiânia - Goiás / Brasil
CEP: 74175-080
email: tatiana@versaillescomunicacao.com.br

Mão e Micro-Cirurgia: 
Dr. Ricardo Pereira da Silva 
Dr. Emanoel de Oliveira 
Dr. Sérgio José de Lima 

Coluna 
Dr. Aurélio Felipe Arantes
Dr. Rogério Toledo de Sousa
Dr. Rodrigo Borges di Ferreira 

Quadril 
Dr. Leandro Alves Oliveira 
Dr. José Vinicius Tronconi 
Dr. Márcio Oliveira Calábria Júnior 

Joelho 
Dr. Harley Paranhos Júnior 
Dr. Ubiramar Ramos Caiado Júnior 

Tornozelo e Pé 
Dr. Leandro Knewitz 
Dr. Ademir Freire de Moura Júnior 
Dr. Jefferson Soares Martins 

Ostemetabolica 
Dr. Rodrigo Marques Paranahyba
Dr. Marcelo Quintero Rosenweig

Pediatria 
Dr. Leandro Hinhung Vilarinho 
Dr. Luiz Fernando Jardim 
Dra. Akemi Kasahara Omi de Freitas 

Trauma 
Dr. Francisco Ramiro Cavalcante 
Dr. Márcio de Oliveira Gomes 
Dr. Adriano Alves de Meneses 

Fixador 
Dr. Carlos Eduardo Cabral Fraga 
Dr. Anésio Samuel Fernandes Neto 
Dr. Joaquim Aroldo Bezerra Galvão 

Tumor 
Dr. Rogério do Amaral Andrade 
Dr. Luiz Gustavo Ferreira dos Santos 

Artroscopia / Esporte 
Dr. Sandro Reginaldo 
Dr. Gleyder Jose Nunes de Sousa 
Dr. Bruno Rafael Silva Favaron 

Comissão de Residência Médica 
Dr. Grimaldo Martins Ferro 
Dr. Flavio Augusto Kuroki Borges 
Dr. José Moises de Oliveira Costa 
Dr. Andre Luiz Passos Cardoso

Comissão de Ética/ Defesa Profis-
sional e Honorários 
Coordenador: Dr. Alano Ribeiro de 
Queiroz Filho 
Dr. Eduardo Alves Teixeira 
Dr. Mauro Pereira Machado

Secretária SBOT-GO:
Patrícia Castanheira 

Comissão Publicação e Divulgação 
Coordenador: Dr. Frederico Barra 
de Moraes
Dr. Adriano Passaglia Esperidião 
Dr. Leandro Alves de Oliveira 

Comissão de Campanhas Públicas 
e Ações Sociais
Coordenador: Dr. Adriano Passaglia 
Esperidião, Dr. Paulo Silva e
Dr. Rodrigo Alvarenga Nunes

Avenida Portugal, nº 1.052
Setor Marista
CEP: 74.150-030 - Goiânia/GO
(62) 3251-0129 | sbotgo@sbotgo.org.br
Facebook: @SBOTGoias

Sua opinião é importante! Envie 
críticas e sugestões para sbotgo@
sbotgo.org.br

Distribuição: gratuita e dirigida 
Periodicidade: trimestral 



COLABORAÇÃO

Mais de duas décadas de ajuda na história 
da Ortopedia e Traumatologia em Goiás

A SBOT-GO ajuda na formação dos residentes que vivem 
intensamente esses três anos de treinamento na especialidade. 
Muitos residentes passam e fazem história junto a seus professores 
e orientadores. Mas existem, dentro da Ortopedia e da Trauma-

tologia, profissionais que acompanham a ida e a vinda destes 
médicos, e depositam em seus serviços amor e dedicação. São as 
secretárias, que nesta edição da Revista SBOT-GO contam um 
pouco do que viram e viveram em décadas de entrega e trabalho.

Em 1989, fui admitida na Associação 
Médica de Goiás (AMG) como secretária 
do Departamento Científico, no qual 
uma das Sociedades era a SBOT-GO, 
tendo como presidente o Dr. Ricardo 
Esperidião, um homem sério e íntegro. 
Com muita presteza e paciência, ele foi 

MARIA DE LOURDES SILVA (LOURDINHA), SECRETÁRIA DO SERVIÇO DE ORTOPEDIA 

E TRAUMATOLOGIA DO HOSPITAL ORTOPÉDICO DE GOIÂNIA HÁ 28 ANOS

PATRÍCIA MARTINS CASTANHEIRA, SECRETÁRIA DA SBOT-GO POR 29 ANOS

me ensinando como secretariar e con-
duzir a Sociedade. 

Em 1999, o presidente, à época, 
Dr. Francisco Ramiro faz uma grande 
reforma na sala da SBOT-GO. Passamos 
de uma singela secretaria para uma bela 
a aconchegante sala, dentro da AMG. 
A sala da SBOT-GO era uma das mais 
belas e organizadas do lugar.

O próximo presidente Dr. Ruy Rocha, 
com todo o seu carisma e paciência, resol-
veu adquirir, por meio de doações, a sede 
própria. Ele tinha um caderno de capa dura 
verde como seu fiel escudeiro, anotando 
as doações que ele pedia. Tivemos em 
seguida, pela primeira vez na história da 
SBOT-GO, duas chapas concorrendo às 
eleições para o biênio seguinte. A chapa do 

Dr. Sandro Reginaldo ganhou a disputa e 
ele, com muita coragem e determinação, 
traçou como meta e prioridade finalizar a 
construção da sede da sociedade. 

Em 2009, o então presidente Dr. 
Augusto Braga, resolveu levar a adminis-
tração da SBOT-GO para a sede própria. 
Mas depois o Dr. Paulo Silva resolveu 
então voltar para a AMG e continuou 
usando a sede para realização de reuni-
ões de diretoria e atividades científicas.

Para 2019 a SBOT-GO continuará 
realizando cursos, campanhas, simulados 
TEOT, Jornadas, Congressos e confrater-
nizações. Deixo aqui minha eterna grati-
dão pelos 29 anos dedicados à sociedade. 
Foram anos de muito aprendizado. Estarei 
sempre à disposição da SBOT-GO.

Cheguei ao Hospital Ortopédico 
ainda criança, como paciente do Dr. 
Rui José Fernandes, por displasia do 
desenvolvido do quadril bilateral, só 
descoberta aos cinco anos de idade. Na 
época foram feitas algumas osteotomias 
que na vida adulta evoluíram para 
artrose, sendo realizada artroplastia total 
quadril bilateral com Dr. Flávio Rabelo.

Em 1990 passei a secretariar a re-
sidência médica em Ortopedia e Trau-
matologia, na época chefiada pelo nosso 
saudoso Dr. Sérgio Ferreira dos Santos, 
um excelente chefe de serviço, coorde-
nava a residência com muita sabedoria. 

De 1994 a 1997 a residência foi 
coordenada pelo Dr. Rui José Fernandes 
(a quem tenho um carinho especial). De 

1998 até a presente data, o coordena-
dor é o Dr. Flávio Dorcilo Rabelo, que 
inclusive é meu médico ortopedista.

Com o passar dos anos, houve uma 
evolução muito grande na residência. 
Com a globalização e a era digital, o 
aprendizado tornou-se bem mais acessí-
vel, os residentes de hoje têm tudo nas 
mãos. Também com o credenciamento 
de quase todos os serviços junto ao MEC, 
houve uma facilidade maior para os resi-
dentes que hoje têm uma carga horária 
bem mais tranquila de 60 horas semanais.

Achamos que os residentes são crian-
ças e acabamos virando mãe e tia deles. 
Tem sempre aqueles que precisamos puxar 
a orelha, outros que são muitos carinhosos, 
enfim, cada um com sua particularidade. 

Mas, ao final dos três anos de residên-
cia, sempre deixam aquela saudade e a 
preocupação de que tenham um bom 
desempenho na prova de título, pois isso 
é muito gratificante: saber que o serviço 
formou um profissional de excelência.
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SARA CRISTINA COSTA NOGUEIRA, SECRETÁRIA DO DEPARTAMENTO DE 

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA DA FACULDADE DE MEDICINA DA UFG HÁ 21 ANOS

Há 20 anos, comecei a trabalhar no 
IOG. Por sete anos atuei como auxiliar 
de fisioterapia, depois fui remanejada 
para Enfermagem onde trabalhei por 
mais sete anos. Após uma licença ma-
ternidade, não muito satisfeita com o 
meu horário de trabalho, fui chamada 
pela antiga secretária do COREME para 
substituí-la em sua função. Como eu era 
funcionária antiga do IOG e conhecia 
parte da rotina da Residência Médica, 
e me adequei ao trabalho. 

Alguns momentos foram marcantes 
nesta trajetória, como uma vez, que dei 
“boa sorte” a um candidato ao realizar sua 
inscrição. Após ser aprovado no Serviço, 
ele me ligou chorando, dizendo que o 
meu, "boa sorte", trouxe sorte de verdade. 

Os sonhos dos residentes passam a 
ser nossos também. Inclusive dos pro-
fessores que estão ali firmes instruindo, 
pegando no pé dos residentes para es-

ELAINE CRISTINA BARBOSA, SECRETÁRIA DO SERVIÇO DE 

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA DO IOG

tudarem e tirarem boas notas. Quando 
fazem a prova TEOT e são aprovados, 
é uma felicidade extrema!

Dentro do COREME do IOG, vi exce-
lentes professores e preceptores passarem, 
muitos ainda continuam firmes. Mas não 
posso falar em Ortopedia e em IOG sem 
citar o saudoso Dr. Cláudio Borges. Ainda 
não estava na COREME quando ele era 
atuante como professor. Mas como funcio-
nária, o conheci como médico. 

Outros também fazem parte da 
história da Residência Médica do IOG, 
como o Dr. Luiz Carlos Milazzo, o pri-
meiro chefe do Serviço de Ortopedia 
e depois Dr. Francisco Ramiro, que foi 
chefe por um bom tempo, e atualmente 
o Dr. Grimaldo, a quem tenho grande 
admiração pelo seu excelente trabalho 
e dedicação à Residência.

Não posso deixar de citar outros 
professores, que estão sempre presentes, 

como o Dr. Newton A. Tristão que é 
braço direito da Residência. Também o 
Dr. Gabriel Lima, que muito contribuiu 
para a Residência Médica como pro-
fessor e hoje aposentado. E os outros 
professores atuantes como Dr. Alvino 
Francisco Neto, Dr. Delio Camargo , Dr. 
Moacir Cunha Monteiro e Jaime Guiotti 
Filho que, ao longo dos anos, ajudaram 
a formar dezenas de ortopedistas.

Em maio de 1997, fui selecionada 
para ser bolsista no Departamento de 
Ortopedia e Traumatologia da Faculda-
de de Medicina da UFG, serviço do Dr. 
Geraldo Pedra. Nessa época usávamos 
máquina de datilografia para escrever 
documentos. Como qualquer serviço 
público tinha poucos recursos para a área 
Administrativa, mas o Dr. Mário por ser 

uma pessoa enérgica sempre conseguia 
algumas melhorias para o serviço.

Lembro-me bem do museu de peças 
que tínhamos no Departamento que era 
a história viva da ortopedia. Nessa época, 
a sala da Secretaria era no final da clínica 
ortopédica, uma sala bem rústica, com 
poucos equipamentos e poucos recursos 
para realizar o meu trabalho administrativo. 
Dr. Mário da Paz foi o responsável pela 
minha contratação pela FUNAPE deixan-
do assim de ser bolsista e passando a ser 
funcionária da Faculdade de Medicina.  

Após a saída do Professor Mário da 
Paz assumiu o Departamento o Dr. Vál-
ney Luis da Rocha, que já estava por um 
certo período acompanhando o professor 
Mário. Sendo pupilo do Dr. Mário da Paz, 
o Dr. Válney se especializou em ortope-
dia pediátrica, porém conhecia todas as 
subespecialidades e passava a visita com 
os residentes todas as manhãs. Na gestão 
do Dr. Sérgio Daher, ele conseguiu no 

ano de 2005 realizar a reforma na clínica 
ortopédica e no Departamento, além de 
criar uma enfermaria específica para pa-
cientes com doenças da coluna vertebral.

No ano de 2015 o Dr. Frederico Bar-
ra de Moraes conseguiu junto ao MEC 
e à SBOT mais uma vaga de residência 
de ortopedia e traumatologia, além da 
primeira residência de mão e microci-
rurgia do centro-oeste credenciada pelo 
MEC e SBCM, que com grande honra 
recebeu o nome do Dr. Mário Kuwae, 
que até hoje é o chefe desse grupo.

Nos últimos 15 anos os residentes 
passaram a ter mais direitos, e o serviço 
teve que se adaptar aos direitos dos 
residentes. Não podemos esquecer que 
possuímos as seguintes sub-especialida-
des: Joelho, Ombro e Cotovelo, Mão e 
Microcirurgia, Pé e Tornozelo, Coluna, 
Quadril, Pediátrica e Neuromuscular, 
Osteometabólica e Dor, Alongamento 
Ósseo e Fixador Externo. 
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DEFESA PROFISSIONAL

Os ortopedistas Sandro Reginaldo 
e Frederico Barra participaram no dia 
4 de outubro do I Fórum de Ortope-
dia e Traumatologia promovido pelo 
Conselho Federal de Medicina (CFM), 
em Brasília. Dentre os temas discutidos 
estavam o Compliance, questões sobre 
a segunda opinião e a grande discussão 
sobre a quem cabe a escolha dos mate-
riais médicos implantáveis.

Para Maurício Pessoa, médico resi-
dente do 3º ano de Ortopedia e Trau-
matologia do Hospital das Clínicas da 

CFM realiza Fórum com ortopedistas
DE ACORDO COM O RESIDENTE 

MAURÍCIO PESSOA, É CLARA 

A FALHA DOS SERVIÇOS 

PÚBLICOS EM NOTIFICAÇÃO 

DA MÁ QUALIDADE DOS 

MATERIAIS OFERECIDOS

FM/UFG também presente no Fórum, 
após a sua participação no Fórum, ficou 
clara a falha dos serviços públicos em 
notificação (NOTIVISA) da má qualida-
de dos materiais implantáveis ofereci-
dos, além da necessidade de estabelecer 
tabelas de valores e regulamentações 
das órteses e próteses. 

Segundo ele, é de extrema impor-
tância a participação em eventos como 

este “para gerar conteúdo e substrato 
para que o CFM, através da câmara 
técnica, possa emitir resoluções que 
melhorem a prática médica dentro de 
parâmetros éticos e legais”, argumen-
ta. Ele ainda frisa que a Ortopedia e 
Traumatologia em Goiás, assim como 
em todo o Brasil, se encontra refém de 
políticas públicas em saúde com baixo 
investimento financeiro.
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EDUCAÇÃO CONTINUADA

No dia 22 de novembro, foi realizado o 4º e último 
Clube do Quadril de Goiás 2018 no auditório do Hospital 
Unique, em Goiânia. Com o tema central “Lesões Esportivas 
do Quadril”, as aulas foram ministradas pelos professores 
Lourenço Peixoto (RJ) e Carlos Vassalo (MG), que possuem 
ampla experiência em tratamento de atletas. 

De acordo com 2º vice-presidente da SBOT-GO, Leandro 
Alves de Oliveira, coordenador do encontro, esta última 
edição fechou com chave de ouro a programação do Clube 
do Quadril. “Este ano, tivemos eventos não só na capital, 
mas também no interior, em Itumbiara e Pirenópolis”, cita.

Segundo ele, é importante observar o quórum qualificado 
presente em todos os eventos sempre com a participação ativa 
de todos durante as discussões. “O Clube do Quadril tem se 
tornado um evento científico importante na disseminação de 
inovações técnicas nessa subespecialidade, sempre apoiado 
pela SBOT-GO”, salienta.

Para o próximo ano, já estão programados quatro edições 
do Clube do Quadril. “Contamos, como sempre, com a pre-
sença de todos os colegas para enriquecer o nosso Clube”, 
convida Leandro Alves.

Clube do Quadril finaliza 2018 
com quatro encontros ricos em 
conteúdo e participação
ESTA ÚLTIMA EDIÇÃO TEVE A PRESENÇA DOS PROFESSORES 

LOURENÇO PEIXOTO (RJ) E CARLOS VASSALO (MG), 

EXPERIENTES EM TRATAMENTO DE ATLETAS

Carlos Vassalo do Hospital Santa Tereza - MG

Lourenço Peixoto do INTORJ
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INTERIOR

De 24 a 26 de agosto, aconteceu a 46ª edição da tradi-
cional Jornada Médica de Ceres. Mais de 30 médicos, além 
de outros profissionais da saúde e acadêmicos, desfrutaram 
de três dias intensos de programação científica, que incluíram, 
além do programa oficial da Jornada, dois workshops pré-e-
vento com os temas “Sutura e Noções Práticas de Ortopedia 
e Desintometria Óssea” e “Urgência e Emergência”.

Este último foi ministrado pela Sociedade Goiana de 
Anestesiologia, com orientações sobre intubação e reanima-
ção em casos de paradas cardiorrespiratórias, com uso de 
bonecos. O ortopedista Adriano Alves de Menezes, presi-
dente da Jornada e da Associação Médica de Ceres, ressalta a 
importância da participação ativa dos médicos em eventos de 
educação continuada. “Faz-se indispensável a atualização dos 
profissionais da saúde quando as necessidades dos pacientes 
estão em constante evolução”, frisa.

O ortopedista destaca a presença dos professores Cristiane 
Alves de Meneses, Marcelo Prado, Isadora Crosara Alves 
Teixeira, Paulo César Andrade Portinho, Adriano Passaglia 
Esperidião e Rogério da Silva Gomes.

Jornada Médica de Ceres realiza 
workshop sobre Práticas em Ortopedia 
e Desintometria Óssea
EVENTO ACONTECE HÁ MAIS DE 40 ANOS É JÁ É 

TRADICIONAL NA REGIÃO E NA CLASSE MÉDICA

Thatiany Dias, Luciano Araújo, Paulo César Portinho 
e Adriano de Menezes
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TEOT

Nos dias 9 e 10 de novembro, a 
SBOT-GO promoveu o Módulo de Revi-
são (TEOT) para Residentes, no Hospital 
do Coração de Goiás, sob coordenação 
dos ortopedistas Adriano Esperidião 
(módulo Coluna) e Leandro Alves 
(módulo Quadril). Residentes dos diferen-

SBOT-GO prepara residentes 
para a prova de título

Residentes de diferentes serviços reunidos 
para o módulo de revisão TEOT

Staffs dos serviços de Ortopedia e Traumatologia de Goiás

tes serviços de Ortopedia e Traumatologia 
do Estado, além dos staffs e professores 
convidados, estiveram presentes nos dois 
dias de intensa programação.

No primeiro dia, foram debatidos 
os temas Fratura em Pelve e Acetábu-
lo, Fratura em Coluna Cervical Alta e 

Baixa, Fratura Colo Femural, Fratura To-
racolombar e Fratura Transtrocanterica. 
No dia seguinte, os temas foram Esco-
liose, Princípios de ATQ e Coxartrose, 
Espondilolistese Lombar, Artroscopia 
do Quadril e IFA, e Hernia de Disco 
Lombar e Cervical.
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GESTÃO

Presidente: Adriano Passaglia Esperidião
1º Vice-Presidente: Leandro Alves de Oliveira 

2º Vice-Presidente: Bruno Air
1º secretário: Antonio Carlos Wall Borges

2º secretário: Rodrigo Nunes
1º tesoureiro: Ulbiramar Correa

2º tesoureiro: André Luiz Cardoso 
diretor-científico: Junichiro Sado Junior

Diretoria 2019 promete ações positivas 
para o ano em que a SBOT-GO 
comemora seu cinquentenário

O ano de 2019 será de grandes emoções para a 
SBOT-GO, pois a sociedade comemorará 50 anos de fun-
dação. A diretoria que coordenará a entidade neste ano tão 
importante será presidida pelo ortopedista Adriano Passaglia 
Esperidião, atual vice-presidente da SBOT-GO e membro 
da Sociedade Brasileira de Coluna – SBC.

ADRIANO PASSAGLIA ESPERIDIÃO,
PRESIDENTE DA SBOT-GO 2019

“Caros colegas, é com muita satis-
fação, honra e orgulho que iniciarei o 
ano de 2019 à frente da SBOT - GO 
com motivos de sobra para comemorar, 

pois será o ano em que a nossa Regional chegará aos 50 
anos de existência. Gostaria do apoio e do engajamento de 
todos para continuarmos a execução das ações planejadas 
em conjunto com as gestões passadas, mas sempre com o 
olhar no futuro em busca de melhores horizontes para a 
nossa Ortopedia goiana. 

Em 2019, teremos diversas atividades científicas e sociais, 
sendo as duas principais o Congresso Goiano de Ortopedia e 
Traumatologia (CGOT) que será realizado no mês de março 
e o Congresso Brasileiro de Quadril, no mês de agosto. Conto 
com a participação de todos os ortopedistas goianos para 
que tenhamos eventos cada vez mais qualificados e inseridos 
no calendário nacional. 

Abraço a todos. E que venha 2019!”

Diretoria SBOT-GO 2019
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NACIONAL

Pela primeira vez, a SBOT, pre-
ocupada com a dinâmica do uso de 
dispositivos eletrônicos, está reali-
zando, durante o último trimestre de 
2018, a Campanha para diminuição 
das lesões músculo-esquelét icas 
relacionadas à má postura quando 
da utilização de celulares, tablets, 
notbooks e computadores. O folder 
da campanha pode ser acessado no 
site campanhas.portalsbot.org.br. Em 
Goiânia, as Ligas de Ortopedia e 
Traumatologia das Universidades fize-
ram a distribuição de 3 mil panfletos 
em vários locais, com o objetivo de 
alertar diretamente a população.

SBOT antenada 
na modernidade 
realiza campanha 
pública

A vida moderna exige que você verifique seu 
dispositivo várias vezes ao dia, mas como 
fazer isso e proteger-se ao mesmo tempo?

Siga as recomendações da SBOT e evite dores:

1. Não use o seu celular ou tablet para trabalhos longos. Prefira 
seu computador de mesa ou laptop. Verifique se esses dispo-
sitivos estão dispostos ergonomicamente. 

3. Ao usar seu celular, levante-o e aproxime-o um pouco abaixo do 
seu rosto.

4. Apoie o braço em uma superfície estável.

5. Faça exercícios de alongamento para aliviar a tensão no pes-
coço, como o movimento de “sim” e “não” com a cabeça.

SBOT
SOCIEDADE BRASILEIRA DE
ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

Você sabia que o 
uso de telefones 

celulares pode 
dobrar ou triplicar 

o peso de sua 
cabeça ao inclinar  

o pescoço? 

Seu celular pode 
prejudicar a 
sua postura! 

SBOT
SOCIEDADE BRASILEIRA DE
ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

SBOT
SOCIEDADE BRASILEIRA DE
ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

www.sbot.org.br

Realização

SBOT
SOCIEDADE BRASILEIRA DE
ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

www.sbot.org.br

Realização
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PERFIL

Ortopedista concilia 
carreira militar e 
rotina entre família

Apesar da Ortopedia e Traumatologia 
ser uma especialidade predominante-
mente masculina, e o meio militar ser 
ocupado principalmente pelos homens, 
por aproximadamente 1 ano e meio 
Luciana Mendes Ferreira da Silva foi a úni-
ca ortopedista mulher militar de Goiânia. 
Hoje, com ajuda de mais uma colega 
mulher ortopedista, ela atua no Comando 
de Operações Especiais, trabalhando com 
militares de Elite do exército, treinados 
para atuação em missões no limite da 
resistência. Por isso, a necessidade de 
profissionais capacitados na Ortopedia e 
Traumatologia para atendê-los.

Luciana Mendes Ferreira da Silva 
graduou-se em Medicina pela Univer-
sidade Federal de Mato Grosso do Sul, 
com residência em Ortopedia e Trau-
matologia pelo Hospital Ortopédico de 
Goiânia, e curso de especialização em 
Joelho e Quadril pelo Hospital de Clíni-
cas da Faculdade Federal do Paraná. Ela 
conta que desde o início da faculdade 
tinha o interesse pela Ortopedia e Trau-
matologia, e duas colegas residentes lhe 
inspiraram para traçar o mesmo cami-
nho. “Após o fim da residência, atuei em 
Cuiabá por um período e decidi voltar 
para minha cidade natal, Catalão, onde 
tive o privilégio de fazer parte do corpo 
clínico da Santa Casa”, ressalta.

Após alguns anos exercendo a Medi-
cina, viu a necessidade de ter uma vida 
mais tranquila e estável, sem extensas 
cirurgias que fazem parte do dia a dia da 
Ortopedia. Prestou concurso e iniciou 
sua carreira militar. “Sinto-me agradeci-

da a Deus pela decisão que tomei na 
carreira militar, o que me proporcionou 
a oportunidade de conhecer pessoas 
maravilhosas e a honra de integrar o Co-
mando de Goiânia, que continuamente 
me surpreende com exemplos de co-
ragem, fé e cumplicidade”, completa.

o PaPel da Mulher

A médica Luciana Mendes afirma 
que, sem dúvida, a mulher consegue 

se multiplicar. “Tenho uma escala de 
plantões apertada, missões a cumprir 
e metas a alcançar, mas nem por isso 
deixo meus hobbies e família de lado, 
sempre conseguimos uma forma de 
conciliar”, analisa. Dentro do exército, 
afirma passar por situações difíceis. 
“Sempre busco passar pelas dificulda-
des com respeito e profissionalismo 
que são as chaves para contorno de 
qualquer situação”, avalia.

PRIMEIRA MÉDICA ORTOPEDISTA MILITAR EM GOIÂNIA, LUCIANA 

MENDES ATUA NO COMANDO DE OPERAÇÕES ESPECIAIS, 

TRABALHANDO COM MILITARES DE ELITE DO EXÉRCITO
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